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  “Sê amigo da verdade até o martírio.


 Mas não sejas seu apóstolo até a intolerância”


 (Pitágoras).


  “Instigai os animais para que neles


 encontre o meu sepulcro e nada reste


 de meu corpo para não ser pesado a ninguém.


 Suplicai a Deus por mim, que por este meio


 me torne uma hóstia para Deus”


 (Santo Inácio de Antioquia).


  “Em cada continente, os gritos por piedade


 parecem aumentar a cada dia. O mundo de hoje


 precisa muito do perdão de Deus.


 Onde o ódio e a sede por vingança estiverem,


 que a graça e a piedade de Deus


 estejam também nas mentes humanas”


 (São João Paulo II).


  *Em homenagem ao papa Francisco, que traz em seu nome de batismo – Jorge Mário – a lembrança do Santo guerreiro.


  INTRODUÇÃO


  Um santo antigo para os novos tempos, assim deve ser conhecido São Jorge, pois ele é um homem atual e cheio de virtudes para um mundo que clama por autenticidade e delicadeza de alma. Ele é um santo jovem com todas as virtudes de um homem maduro. E não foi a idade que o fez santo, mas as virtudes próprias de uma alma devotada a serviço do Reino. Este é o Jorge que precisamos descobrir...


  Poderíamos pensar como se fosse uma homenagem, mas não. Como diríamos em nossos dias, estamos trazendo à lembrança dos leitores uma história de vida marcada pelo martírio e apostolado. É apenas uma síntese de uma forma de se falar sobre a santidade de alguém que vivera entre nós, mas de modo distinto. Essa é a diferença de Jorge dos demais santos normalmente cultuados no devocional católico. Ele se distingue pelo martírio e testemunho de vida, carregado de apostolado.


  O santo traz, em si, um modo diferente de viver, excede a forma comum dos mortais e nos questiona ou poderia nos questionar por meio de um exame de consciência. Por isso é que os santos atraem devotos ao seu modo de viver e de se comportar em sociedade.


  Os santos existem não para serem adorados, mas para nos lembrar de que eles também tiveram fé em Deus e foram provados. Eles existem para que nós tentemos seguir o mesmo caminho deles. Eles são um exemplo de fé e esperança que deve permanecer sempre com as pessoas. “As imagens dos santos nas igrejas enriquecem um ambiente sagrado. Todos percebem que ali é um local de culto a Deus, uma casa de oração” (Anônimo).


  O santo é alguém que, insatisfeito com o mundo passivo onde vive e inconformado com a situação cômoda do dia a dia, segue outra direção. É diferente, pois vai na contramão do conformismo e não se enquadra num tipo de proceder comum dos mortais de seu tempo. Tem um olhar mais distante e ouve outra sinfonia da vida. Está em constante desacordo com o seu momento e tem uma lógica diferente da lógica comum dos mortais, pois questiona o cotidiano. O santo não se entrega a equívocos, além de estar em sintonia com o Criador de forma mais natural e desimpedido das amarras do mundo caduco. Ele subverte uma ordem estabelecida e normativa do viver e é pessoa livre.


  Ele instiga a luz para que esta ilumine as consciências e reprima as trevas. Com o seu testemunho forte de vida, provoca ansiedade nas autoridades, e estas não suportam ser contrariadas. Como conse­quência, abala o poder, pois as autoridades preferem o comodismo das mentes medíocres e das palavras vazias. Elas contentam-se com a máquina do prazer e se ensoberbecem com a sanha de existir, o que as faz tirar de linha aqueles que as incomodam, pois desejam caminhos livres e abertos para suas ações.


  São Jorge foi assim. Homem inserido em sua profissão, que fez dela seu altar de apostolado. Foi habilidoso militar profissional e dedicado e servil naquilo que as armas lhe competia defender. Ele não se subtraiu à missão do testemunho cristão naquilo que competia testemunhar e foi um ético acima de toda suspeita. Teve seu valor reconhecido enquanto servia às autoridades opressivas e obedecia às ordens mundanas de seus superiores, mas, ao contrariá-los, todo o castelo de virtudes e qualidades do que achavam ser Jorge, desmoronou. Foi uma decepção geral.


  Parece-me que o santo carrega duas identidades: a primeira revela-se às pessoas, que nada pensam além das aparências, a outra provém da força do seu testemunho. Em si, elas se confundem de forma subliminar, mas se distinguem através do testemunho. O santo só é santo pelo testemunho e atitude de vida, é aquele que faz calar a história com seu martírio...


  Nosso livro sobre São Jorge deseja ser um testemunho de auxílio à meditação para aqueles que acreditam em sua mensagem. Motiva-se, com ele, a necessidade de se repensar os mártires da Igreja antiga. Eles guardam esse fogo testemunhal como daqueles que se colocaram a serviço da verdade em função de desmascarar as arbitrariedades de seus superiores. São Jorge é cultuado na religiosidade, mas é uma expressão forte de testemunho de vida que deve interessar a todos.


  São Jorge foi um Evangelho vivo; trouxe em vida a proposta do Evangelho que diz: “Se alguém quiser vir após mim, renuncie a si mesmo, tome a sua cruz e siga-me. Pois quem quiser salvar a própria vida, a perderá; mas quem perder a própria vida por mim, a encontrará. De fato, que adianta ganhar o mundo inteiro, destruindo a própria vida? Ou o que alguém dará em troca de sua própria vida?” (Mt 16,24-26). Todos os santos o são pelo seu testemunho de vida. Alguns se distinguem pela santidade de vida; outros, pelo martírio. Mais à frente, vamos aprofundar essa questão. De Jorge muito se fala sobre sua coragem.


  São Jorge atrai pelo seu emblema distinto, forte e singular, ou seja, sua imagem é carregada de símbolos que figuram a delicadeza de uma alma aflita, e a fortaleza de um mártir. Ele carrega o estupor de novos dias; um testemunho inigualável. Representa o sofrimento do povo, que busca em sua intercessão o auxílio necessário para vencer os dragões de cada dia; os desafios da vida, por vezes ingratos para muitos.


  Os desafios da família, do trabalho, da vida cristã, em geral, estão repletos de suspiros, de ladainhas, de rogos, de incompreensões, de demérito, e São Jorge representa esses pobres e necessitados de uma intercessão, já que, neste mundo cravado de falta de oportunidades, poucos se interessam pelos aflitos e por suas agonias. Sua figura ilustra essa provocação carregada de energia e vitalidade que não foge do tempo; ele é sempre novo para o povo.


  São Francisco de Sales (1567-1621), no seu livro de espiritualidade moderna Filoteia ou Introdução à Vida Devota, assim se expressa ao falar sobre os santos:


  Que é a vida dos santos se não o Evangelho colocado em prática? Os santos de Deus são aqueles heróis de Jesus Cristo que, alcançando uma vitória sobre o demônio, o mundo e a carne, e praticando as virtudes em grau heroico, alcançaram a eterna bem-aventurança. São modelos de vida em Cristo e, pelo seu testemunho, são nossos intercessores junto a Deus. O que fazer para participar dessa felicíssima glória na Jerusalém celeste? Temos a Sagrada Escritura, os mandamentos, os sacramentos, a doutrina da Igreja Católica Apostólica Romana e os exemplos dos santos. Nenhuma pessoa humana chegou à eterna felicidade senão pela via da cruz, e praticando as virtudes do Divino mestre, humildade, paciência, perseverança, mansidão, castidade, um abrasado amor a Deus e ao próximo e uma rejeição ao mal e ao pecado.


  Buscar e recorrer a São Jorge é encontrar uma fonte em meio ao deserto, onde o sol escaldante dos desafios encontra proteção. Ele é, de certa forma, um pouco da alma do povo. Sofrer e penar parece que fazem parte da vida dos pobres, que, sem ter a quem recorrer, buscam na devoção um aliado à sua dor. São Jorge ajuda esses carentes com uma imagem forte de vida, que agrada e encanta a todos, com um amor que deve ser descoberto.


  Objetivo do nosso livro: o que se busca com São Jorge


  Vamos fazer uma caminhada na compreensão da vida deste santo, pois sua biografia a todos encanta. Existem muitos devotos de São Jorge, mas que não conhecem a sua história nem descobriram a importância de seu testemunho de vida; outros nunca ouviram falar sobre ele, mas a certeza é que ele guarda um “vinho novo” para todos os desejosos desse licor.


  Desejamos expor esse Jorge que existe em cada um de nós – cristão atuante e sofredor – de forma a criar um laço de amizade à sua maneira de existir e de reagir diante dos fatos. E por meio de sua história podemos “imitá-lo” na trajetória de discípulo missionário. São Jorge é bem próprio para os tempos atuais, ele não saiu de moda, com isso, vamos trazer à lembrança essa história repleta de vida e esperança; de coragem e determinação que nunca lhe faltaram, e assim divulgar a sua devoção, tornando-o conhecido.


  Desde cedo, em tenra idade, já sentia o desejo do seguimento ao Senhor, também o de ser um bom profissional das armas. Profissão e missão fizeram do jovem Jorge um paladino da fé. Ele aliou a sua profissão à sua fé repleta de testemunho de vida cristã e se tornou um peregrino que inspira a caminhada nas estradas empoeiradas de muitos que desejam encontrar nele uma fonte de inspiração para suas dores e sofrimentos. Diante de tantas agonias, São Jorge inspira a confiança necessária, pois recorrer a ele é voltar os olhos ao Cristo pendente da cruz, que suspira pela presença do Pai pedindo que não o abandone.


  Atitude é uma maneira de se viver a vida (cf. Tiago 2,14-19; Lucas 5,27-28) e assim vivia esse homem de Deus: devotado à fé, sem se envolver nas questões dos romanos; simplesmente um profissional e um cristão fora de toda e qualquer suspeita. São Jorge guarda um bocado da vida do povo; está inserido no sofrimento e nos desafios da vida diária.


  Desde o início do meu ministério, desejei construir uma capela em seu louvor, porém não foi possível, pois fui transferido e o “sonho” ficou para mais tarde ou nunca mais. Hoje temos uma capela em sua consagração e muitos aparecem para invocar a sua proteção e se tornou um lugar de grande visitação diária, especialmente no dia 23 de cada mês.


  Ao mesmo tempo, os mártires voltam à cena do mundo descrente e antirreligioso, e é preciso destacar que o mártir é diferente dos demais santos cultuados pela Igreja e pelo povo. Infelizmente, a catequese sobre os mártires sempre foi deficiente e não atinge a maioria das pessoas. No entanto, com este livro, narraremos uma maravilhosa história recheada de testemunho de vida cristã. Sejam bem-vindos a essa experiência de vida cristã e se entusiasmem com a sua história repleta de atitude!


  1


  O MÁRTIR CRISTÃO


  São Jorge é considerado e reconhecido como um legítimo mártir (cristão) no alvorecer dos primeiros séculos da era cristã. Do ponto de vista cristão e dentro do contexto do Novo Testamento, pode-se dizer que o mártir é aquele que preferiu morrer a renunciar a sua fé, por defender a veracidade da Palavra de Deus, entregando a própria vida para este fim, para que a essência desta verdade fosse preservada.


  Em relação a isso, diz John Foxe, martirologista inglês:


  Acreditamos que um estudo sobre a postura dos mártires cristãos de todas as épocas pode nos levar ao cerne da fé. Entendemos que o martírio em si não legitima a fé nem justifica doutrinas por si só. Não é o ato de sacrificar-se em nome de uma convicção que transforma esta convicção em verdade. Porém, quando compartilhamos desta convicção, o que observamos no mártir nos leva naturalmente a uma reflexão a respeito da natureza da nossa própria fé.


  Esse é o desafio da ideia sobre o martírio. Curiosamente, esse autor – puritano inglês (1516-1587) – termina o relato da descrição sobre os mártires e, na décima perseguição do Império Romano, narra o martírio de São Jorge (cf. O Livro dos Mártires, Editora Mundo Cristão, segundo capítulo).


  Na festa de São João Batista, o papa Francisco lembrou os mártires de hoje:


  Primeiro, penso nos nossos mártires, nos mártires dos nossos dias, aqueles homens, mulheres e crianças que são perseguidos, odiados, expulsos das casas, torturados, massacrados. E esta não é uma coisa do passado: hoje isso também acontece. Os nossos mártires, que terminam a sua vida sob a autoridade corrupta de pessoas que odeiam Jesus Cristo. Vai fazer-nos bem pensar nos nossos mártires. Hoje pensemos em Paulo Miki, mas isso aconteceu em 1600. Pensemos naqueles de hoje! De 2015 (cf. 6 de fevereiro de 2015).


  Do Catecismo da Igreja Católica (§2473), a definição de mártir:


  O martírio é o supremo testemunho prestado à verdade da fé; designa um testemunho que vai até a morte. O mártir dá testemunho de Cristo, morto e ressuscitado, ao qual está unido pela caridade. Dá testemunho da verdade, da fé e da doutrina cristã. Enfrenta a morte num ato de fortaleza. “Deixai-me ser comida das feras. É por elas que me será concedido chegar até Deus” (Santo Inácio de Antioquia).


  E o Catecismo completa a reflexão (§2474):


  Com o maior cuidado, a Igreja recolheu as lembranças daqueles que foram até o fim para testemunhar a fé. São as “Atas dos Mártires” (Acta Martyrum). Constituem os arquivos da Verdade escritos em letras de sangue:


  De nada me servirão os encantos do mundo e dos rumos deste século. Melhor para mim é morrer (para me unir) a Cristo Jesus do que reinar sobre os confins da terra. É a Ele, que morreu por nós, que eu procuro: é a Ele, que ressuscitou por nós, que eu quero. Aproxima-se o momento em que serei gerado...


  Eu vos bendigo por me terdes julgado digno desse dia e dessa hora, digno de ser contado no número dos vossos mártires... Guardastes vossa promessa, Deus da fidelidade e da verdade. Por essa graça e por todas as coisas, eu vos louvo, vos bendigo e vos glorifico pelo eterno e celeste sumo sacerdote, Jesus Cristo, vosso Filho bem-amado. Por Ele, que está convosco e com o Espírito, vos seja dada glória, agora e por todos os séculos. Amém.


  O martírio é a maior expressão de fé de um cristão. Ele poderia até não ser batizado para se tornar cristão, pois o martírio sintetiza toda essa experiência testemunhal. Chama-se a isso de batismo de sangue, sendo o mais pleno e expressivo ato de vida e de coragem; excede a todos os homens e mulheres virtuosos. Todo mártir se assemelha a essa realidade de vida. No coro dos santos, o martírio ocupa o primeiro lugar e a Igreja de todos os tempos guardou uma santa reverência a eles.


  O mártir prefere a morte a negar a sua fé em Cristo Jesus, pois tem uma coragem extraordinária, com um comportamento diferente das pessoas comuns, e a sua coragem e ousadia não encontraram definição na psicologia existencial, pois sobrepujam em virtude e graça. É um “condenado” que caminha na graça e na bravura que a todos deixa impressionados. O mártir é a maior expressão de fé, ele é o Evangelho vivo de Jesus Cristo e por isso deve ser admirado.


  Tácito (c. 55-120 d.C.), historiador romano, em suas crônicas (Anais), descreve a condenação dos cristãos por Nero, que os acusou de ter posto fogo em Roma, e a situação dos condenados ao martírio:


  Uma grande multidão foi condenada não apenas pelo crime de incêndio, mas por ódio contra a raça humana. E, em suas mortes, eles foram feitos objetos de esporte, pois foram amarrados nos esconderijos de bestas selvagens e feitos em pedaços por cães, ou cravados em cruzes, ou incendiados, e, ao fim do dia, eram queimados para servir de luz noturna (Anais, capítulo 15).


  Tácito relatou, em suas crônicas, que Nero pensou serem os cristãos autores do incêndio à cidade de Roma. Eles não eram bem-vistos por não adorarem os deuses romanos e, menos ainda, o imperador. Com isso, os cristãos sofreram a perseguição sanguinária do imperador romano e pagaram com a vida.


  São Jorge se enquadra bem nesse contexto, embora não se tenha muita certeza hagiográfica sobre a história que se conta a seu respeito. Existem várias versões sobre seu martírio. A maioria das histórias narradas dos primeiros mártires, antes do século III, está repleta de desencontros históricos, e isso se deve à falta de escritores e registros mais autênticos daquela época. Isso não quer dizer que o que se conta são irrelevâncias ou inverdades. Estamos, também, num período de muita carência de escritos e, naquela época, era comum a presença de narradores que perpetuavam as histórias como verídicas.


  Pelo sim ou pelo não, São Jorge guarda essa lembrança martirial, de forma concreta, como daquele que viveu e testemunhou com a vida aquilo em que acreditava. O recurso ao martírio utilizado pelos romanos era a forma de se testemunhar por confissão forçada aquilo que ele acreditava ou renegava de sua fé. O mártir era aquele cristão que tinha uma visão aquém da realidade imediata; acreditava no futuro por vir. Era o testemunho da verdade por um mundo vindouro, à semelhança de Cristo (cf. Estêvão em At 7,56ss) ou de João exilado na ilha de Patmos, em Ap 1,9; 7,9-17.


  O mártir é aquele que se assemelha a Cristo, ou seja, há uma identificação. Crê-se nessa possibilidade com real convicção. É o que podemos admirar em Inácio de Antioquia, que suplica aos cristãos de Roma que nada façam para impedir seu martírio. O mesmo se pode falar de Policarpo, que foi amarrado em uma estaca para ser queimado, e respondeu: “Ameaçais-me com o fogo que arde por um momento, e depressa se apaga, mas nada sabeis da pena futura, e do fogo eterno reservado aos ímpios” (155).


  Jean-Ives Lacoste, em seu Dicionário crítico de Teologia, assim se expressa ao descrever o martírio:


  O mártir não era apenas um modelo, mas também um amigo de elevado nível; podia-se recorrer a ele, ele se preocupava em particular com os que viviam onde vivera durante sua vida terrena ou que manifestassem por ele uma devoção especial. Não é de surpreender que a Igreja tenha experimentado a necessidade de desencorajar aqueles que buscavam o martírio e o tenha apresentado como uma vocação que não devia ser nem buscada nem rejeitada.


  Nessa linha de compreensão, podemos recordar Santo Antônio (1195-1231) na sua primeira investida de fé, que desejava o martírio ao servir como missionário em Marrocos, para evangelizar os mouros como os demais franciscanos que lá tombaram pelo Evangelho. O seu desejo de martírio não se realizou, pois a saúde precária o fez desistir da proposta inicial. Certamente Deus tinha para ele outros planos.


  O mártir não procura o martírio como forma de se santificar ou de se gloriar de sua fé; é um dom; uma força divina presente nele, consagrado pelo “batismo de sangue”. Eles eram cultuados nas catacumbas romanas e no Coliseu, indiferente ao culto familiar. Não era um mártir de família, mas da fé posta à prova em função da comunidade cristã. As catacumbas de Roma (Calisto, Sebastião, Priscila etc.) testemunham que a primeira Igreja foi construída sobre o sangue de Jesus e dos mártires.
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